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amplos, não sendo nada fácil elaborar normas legais para a protecção 
dos bens jurídicos, Por parte dos legisladores, o que é consensual e 
pressupõe limites rigorosos aos cidadãos é a manutenção do equilíbrio 
ecológico, da reserva genética e a continuidade da vida, condições 
imprescindíveis para a condição humana, Esta ideologia espelha, uma 
vez mais, a visão antmpocentrista que sociedades e juristas têm da 
Natureza: embora o Direito Ambiental tenha introduzido a ética para 
reformular consensos, assenta ainda em valores ambientais latos, como 
a repercussão da atividade humana no Universo, 

As políticas públicas de pmteção global têm respondido a 
algumas mudanças de atitude da sociedade na sua relação com o 
planeta, utilizando instrumentos diversificados de modo a quantificar os 
recursos e atributos ambientais, corrigil' preços, contabi lizar a 
deterioração ambiental, regular os direitos de propriedade e aplicar 
medidas de compensação monetária por danos ao ambiente, O 
princípio do poluidor-pagador constitui uma dessas medidas mas 
possui algumas fraquezas, remetendo para a mercantilização do 
ambiente, As internalidades assentam numa filosofia economicista, uma 
vez que surgiram para compensar os lesados e não para prevenir os 
danos ambientais, Por isso, Graf (2005) revela que a Política Ambiental 
Tmnsversal é mais adequada do que a Política Ambiental Sectorial, por 
possibil itar modelos de desenvolvimento ambientalmente mais 
sustentáveis, No seu trabalho, a autora faz eco de que as políticas 
públicas eficazes de sensibilização ambiental enaltecem a ética e os 
valores ambientais, tanto na atuação individual como coletiva, de forma 
a despertar as consciências humanas, sendo estas premissas 
imprescindíveis a um efetivo desenvolvimento sustentável. 

r; DA ECONOMIA CLÁSSICA À ECONOM-IA ECOLÓGICA 

A Economia almeja conhecer o comportamento humano 
relativamente ao problema dos recursos, eminentemente escassos, sua 
distribuição e utilização, A ' estes pressupostos não tem a Economia 
sabido subtrair os danos ambientais, Neste particular, inscreve-se á 
máxima de Roegen (cit. ln Guerm, 2004): em vez de basf1armos as 
nossas recomendações 170 ptinclplô da maxlrnlzação da "uNidade '; 
devenámos baseá-Ias na mll7/inização do arrependlrnento futuro, para 
melhor encarar a 1i7certeza, 

O ser humano (fig, 1) sente carências (necessidades) e, pam as 
saciar, muniu-se dos meios apropriados (bens) , aplicando-os à 



satisfação dessas necessidades (naturalmente que sem necessidades 
não há bens) . Dos recursos produzem-se bens, mas os recursos são 
escassos. Neste sentido, só existe problema económico quando há 
escassez e escolha. 

NECESSI DADES => Consumo de bens 

RECURSOS => Produção de bens 

+ ESCASSOS => PI'ob le ma econó mico 
(escassez e esco lha) 

-- -----------

L 
BElA ECONÓMICO: tudo o qUl foi 
produzido com recursos escassos e 
com esforço/custo para asatisfa;oo 
de necessida.des. 

BE M: todo o co1\i unto de meios 
fí sicos e fiOOlcei ros essenciais à 
actividade rormal da emp resa 

Figura 1 - O Problema Económico 

É preciso entender e assumir o princípio de que a economia 
existe para servir as pessoas e não as pessoas para servirem a 
economia. Este é um princípio básico do desenvolvimento à escala 
humana, uma antítese do modelo hegemónico global . A dinâmica 
selvagem da competição produz vencedores e vencidos, e estes 
últimos, cada vez mais numerosos, engl-ossam as estatísticas dos 
pobres e excluídos. O processo de polarização e a disseminação da 
pobreza constituem-se como os maiores obstáculos ao 
desenvolvimento sustentável. A preocupação predominante com o 
crescimento económico torna-se um obstáculo às práticas de proteção 
ambiental. A confusão de conceitos e a não inclusão de variáveis 
ambientais nas ciências tem conduzido a erros grosseiros. Nem Keynes 
nem os seus seguidores se questionaram acerca dos efeitos dos 
custos ambientais nos preços dos bens. Isto torna-se uma fraude 
gigantesca quando passamos da Micro à Macroeconomia, cujo cálculo 
agregado comporta real idades submersas e falaciosas . 

O indicador convencional do crescimento, o Produto Intemo 
Bruto (PIB), defendido pelos governos e pela maioria dos académicos, 
é um bom exemplo do que se referiu. No seu cálculo não são 
contemplados os resíduos, os danos ambientais, o depauperamento 
dos recursos renováveis e não renováveis, as implicações da atividade 
produtiva na saúde pública, ou seja, e/ sistema económico no só/o 
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produce «bienes» S/170 tambiél7 "males», que es necesado reflejar el7 la 
contabilidad (Guerra, 2004, p. 293), pelo que muitas das rubricas que 
vão incrementar o PIB deveriam ser contabil izadas como externalidades 
negativas. 

Segundo a Economia Ecológica, o PIB oculto resulta da miopia 
técnica, pela forma como é medida a riqueza. Não é refletido o trabalho 
doméstico, o desnível na repartição da riqueza, a deterioração da 
qualidade de vida e do ambiente, infligindo valores inflacionados à 
Contabilidade Nacional. Para os corrig ir, para Carpintero (2002) , seria 
necessário recorrer a cálculos suplementares dos fluxos de energia dos 
materiais ocultos ("mochila ecológica") e da superfície ecológica 
necessária para produzir bens e assimilar os resíduos nesses espaços 
("huella ecológica"). Segundo Carpintero (2006), em Espanha, o 
"desenvolvimento" fez-se à custa da duplicação da "huella ecológica" 
por habitante. Na sua retrospetiva, no artigo "La Huella Ecológica de la 
Agricultura y la Alimentación en Espana, 1955-2000", Espanha é mais 
ineficiente hoje do que nos anos 50, devido à crescente delapidação 
dos recursos por todo o país. 

A Economia designa bens económicos a "tudo o que é 
produzido com esforço/custo pelo uso de recursos escassos para a 
satisfação das necessidades", mas também se produzem "com 
esforço" muitos "males económicos" . Cada vez que se tmnsformam 
materiais e energia, maior é a degradação do planeta. Porém, a 
entropia não entra nos manuais de Economia. 

Esta I'ede civilizacional, fortemente determinada por políticas top­
dOWl7, não abre espaço a outras visões, que permitiriam uma nova 
construção do conhecimento científico , aniquilando o atual olhar redutor 
que se tem do mundo: paradigmático e definitivo . 

~ A SAÚDE SOClOAMBIENT AL E A MEDICINA DO 
AMBIENTE EM DEFESA DA VIDA 

A Medicina é a ciência ligada à manutenção e restauração da 
saúde humana. Do ponto de vista médico, a Medicina é a prática da 
prevenção e da cUI'a de doenças. 

Para a Gordon et ai (2004), a saúde não é apenas a ausência 
de doença, mas o bem-estar físico, mental e social, nela influindo o 
património genético , os estilos de vida, a prestação de cu idados 
médicos e o ambiente. A noção "Ambiente e Saúde" abarca os efeitos 
patológicos induzidos por factores de risco e os danos na saúde e 



bem-estar, A saúde deixou de ser vista apenas como ausência de 
doença, fomentando outras dimensões da saúde como cuidar, 
proteger, auxil iar, acarinhar, acolher, recuperar, ou seja, produzir saúde, 

Na perspetiva de Verzenassi et ai (2006), torna-se necessário 
relacional' os problemas ambientais com as políticas que determinam os 
processos de saúde dos povos, É nesta perspetiva que vão sendo 
introduzidas na formação médica temáticas da saúde socioambiental, 
através da consulta de indicadores sustentáveis e suas relações no 
condicionamento da saúde, como habitats e hábitos urbanos; 
qualidade do ar e patologias respiratórias; tabaco; poluição; segurança 
química; influência dos metais pesados; gestão e tratamento de 
resíduos hospitalares; soberania alimentar (alimentos, origem, contacto 
com os produtores); agro-químicos; produtos transgénicos; desnutrição 
e energia, 

Esta abrangência de estudo é importante porque enorme é a 
lista de substâncias contaminantes lançadas ao meio ambiente, como o 
dióxido e ° monóxido de cal'bono, ° dióxido de enxofre e de nitrogénio, 
os corpos orgânicos voláteis, chumbo, benzeno, amoníaco, ozono e 
paliícu las finas inaláveis suspensas no ar, 

As principais ameaças à saúde humana estão relacionadas com 
o ozono troposférico, os metais pesados e as partículas em suspensão 
que pairam no ai' , Segundo os dados da Agência Europeia do 
Ambiente (AEA, 2004), a excessiva aglomeração de ozono tl'oposférico 
tem provocado o aumento das doenças respiratórias, ascendendo a 
duas mil as pessoas que morreram prematuramente na Europa, A 
exposição a metais pesados como o chumbo, mercúrio e PCB (por 
contaminação de redes de abastecimento de água), amplifica 
largamente o desenvolvimento de perturbações psicossomáticas, que 
rondam os 10% das doenças em crianças europeias (AEA, 2004), Em 
cada ano, nas cidades europeias, a exposição continuada às poeiras 
atmosféricas provoca 60 mil mortes (AEA, 2004), 

Já no séc, XIX o médico pOliuguês António Correia de Lac8l'da 
(1777 -1852) abordou a relação Cólera-Medicina Ambiental no seu 
manuscrito uCho/era-morbusJ~ de 1832, data em que a epidemia 
alcançou Paris, A sua pesquisa forneceu informação importante e 
coerente sobre a doença, dando-lhe uma interpretação anticontagiante, 
Produziu ainda conhecimentos inéditos sobre as I-elações entre o clima, 
a saúde e a cultura e sobre o uso de plantas medicinais amazónicas, 

A Medicina do Ambiente estuda os efeitos e , I'iscos produzidos 
na saúde dos seres humanos por agentes exteriores naturais (ar, água, 
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alimentação, ruído, elementos e materiais da Natumza) ou artificiais 
(tecnologia, construções), numa base multid isciplinar que poderá ir 
desde a Química, a Física, a Biologia, a Geologia até às Ciências 
Sociais . A Medicina do Ambiente é ainda uma áma de estudo tímida e 
recente em licenciaturas , pós-graduações e na Medicina, mas, sendo 
preventiva e de precaução, poderá reorientar a relação médica e as 
políticas do ambiente. 

Foi nesta perspetiva que se realizou em 2004, em Budapeste, 
uma Conferência onde se adotou o Plano Europeu de Ação em 
Ambiente e Saúde 2004-2010 . Este plano teve como objetivos 
minimizar os efeitos das ágressões ambientais sob a saúde (doenças 
respiratórias , alterações neul-ológicas, cancro e efeitos dos disruptores 
endócrinos) e elaborar legislação de proteção de menores, atmvés da 
revisão e regulamentação dos parâmetros da qualidade da água e do 
ar. 

Estudos da AEA (2004) na Europa indicam que as enfermidades 
atribuídas a fatores ambientais rondam os 25%-33%. A principal causa 
de hospitalização é a asma, as alergias e outras doenças I-espiratórias 
associadas à poluição do ar. Neste cenário, as crianças são as mais 
vulnel-áveis porque o seu organismo se encontra em fase de 
desenvolvimento e, portanto, menos preparado para reagir a 
perturbações ambientais. Pam agl-avar a situação, em termos mlativos, 
as crianças bebem mais água e inspiram mais oxigénio que um adulto, 
sendo maior a quantidade relativa de poluentes que entra no seu 
organismo. De acordo com a AEA, o número de casos de asma em 
crianças europeias triplicou nas últimas décadas, ascendendo 
actualmente a 1 0% as crianças europeias com asma. O mesmo 
acontece noutros pontos do planeta. Devido ao aquecimento g lobal, o 
deserto do Saham vem aumentando a sua superfície e quanto mais 
árido se torna, mais camadas de poei ra perde no fil-mamento . Situado a 
milhares de quilómetros de distância das Américas, as partículas finas 
inaláveis transportadas pelos ventos e marés das zonas áridas de África 
têm efeitos nas Caraíbas, com o aumento surpreendente de casos de 
asma nos últimos anos . 

A leucemia é uma das formas mais comuns de cancro nas 
crianças e tem vindo também a aumentar. Gordon et ai (2004) estimam 
que, na Europa, 1 em 3 mortes na infância estejam relacionadas com a 
deficiente qualidade do ambiente, (100 mil mortes/ano). A incidência de 
canuo nas crianças europeias ascende a 138 casos/milhão/ano, 
estando esta ocorrência associada às radiações ultl-avioletas e produtos 
químicos usados no setor industl-ial (o chumbo na gasolina, nas tintas e 



tubagens de água mais antigas tem efeitos no sistema neurológico) e 
agrícola (nitratos provenientes dos pesticidas) . Desde a Estação de 
Tratamento de Águas Residuais (ETAR) à torneira, a ' água passa por 
canalizações obsoletas, não preparadas para filtrar os químicos 
agrícolas . Quando chega às habitações, transporta combinações de 
químicos adicionados na ETAR e outros químicos agrícolas não 
filtrados. O consumo regular desta água poderá implicar o aumento de 
risco de aborto, diminuição da qualidade do esperma e maior 
probabilidade de contração de cancro. 

Com o aquecimento global preveem-se complicações 
crescentes nos sistemas respiratório e circulatório, motivadas por uma 
paulatina exposição das pessoas a temperaturas cada vez mais 
elevadas, poluição do ar, inundações e aumento de insectos 
transmissores de doenças , tais como os mosquitos, responsáveis pelo 
parasita da malária. Embora esta doença esteja mais associada à África 
e à Ásia, com as recentes alterações c limáticas poderemos, 
eventualmente , vil' a encontrá-Ia noutras regiões, fruto de condições 
propícias ao aparecimento do parasita. 

Saber ler hoje as mensagens inscritas nos elementos naturais 
será a razão que permitirá a vida amanhã. Como manifesta Verzell assi 
(2004), a formação em disciplinas de saúde socioambiental para 
médicos tem permitido um exercício de "aprender a relacionar para 
proteger a vida", "repensar o pensado" e "des-saber o sabido". É neste 
contexto que importa definir ( . .) la Salud como ejere/cio dei derecho a 
luchar por una Vida digna, fortaleciendo las diverSidades, 
deconstruyendo las hegemon/as, como helTamienta fundamental para la 
Ilbedad de los pueblos (Verzenassi et ai , 2006, p. 1). 

r; UMA VISÃO INTEGRADA PARA A EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

O crescimento económico tem contribuído para o aumento do 
nível de vida, mas deu prioridade ao capitalismo em detrimento das 
necessidades humanas . Tem vindo a repercutil'-se numa acelerada 
degradação do tecido social e ambiental à escala global. Aumentam os 
rendimentos de uma pequena fração da população mundial, 
recusando-se à outra, a maior fração da população, o acesso aos 
benefícios criados. Se a Economia se tornar mais humanizada e dirigida 
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para estudos de perfil sociocultural, pode, em colaboração com a 
Antropologia, redimir-se da época em que, juntas, estiveram ao serviço 
dos governos na colonização dos povos, experimentando agora· uma 
carreira político-social mais humanista. 

Mas os governos ainda veem na EA uma questão nitidamente 
política do tipo "educação formal como mercadoria ou pacote 
massificado" . A socioeconomia, ao sobrevalorizar os bens materiais, 
alimenta uma sociedade de consumo antissolidária e carente de 
afetividades, o que proporciona a instituição de um tecido social 
egoísta, que inviabiliza o desenvolvimento de uma ação educativa 
eficaz. Esta reprodução ideológica resulta dos discursos dos políticos, 
dos meios de comunicação, das famnias, dos amigos e das escolas. 

Uma nova abordagem, segundo Cintrão e Ferreira (2006), 
envolveria a perceção das várias dimensões de sustentabilidade de 
modo sincrónico: ecologicamente prudente, cu lturalmente diversa, 
socialmente justa, politicamente autuante, espacialmente igualitária e 
economicamente eficaz. Sem esta visão, somos levados a pensar que 
as externalidades negativas podem ser recuperadas com obras da 
mesma ordem de grandeza daquelas que geraram os problemas. 
Todavia, é difícil implementar um modelo de desenvolvimento 
verdadeiramente sustentável porque não estão estruturalmente 
instituídas as bases planificadoras a uma EA eficaz. 

A interdisciplinaridade faculta uma visão sistémica do mundo e 
potencia o sentido crítico dos indivíduos, pelo que a EA que se pratica 
dentro e fora das escolas deve merecer um tratamento integrado e 
integrador, que conduza a uma mudança de atitudes na relação 
ecológica dos indivíduos com o Mundo. Neste sentido, a definição dos 
objetivos educacionais deve consubstanciar uma abordagem 
transversal, sem compartimentação discipl inar, como ferramenta eficaz 
na criação de uma sociedade crítica e conhecedora do planeta. 

Cabe ao Educador Ambiental interpretar e fazer incidir na sala de 
aula a presença interdisciplinar da Ecologia com situações reais, onde 
intervenham diferentes campos de conhecimento, situando o Homem e 
'8 Natureza no tempo e no espaço , desfazendo mitos da História 
clássica, estereótipos e invenções. O Educador Ambiental deve fazer 
com que sejam os alunos os construtores de um mundo melhor, 
ambientalmente equilibrado, sem cometer os mesmos erros do 
passado. Para tal, é necessário que ele possua capacidade de 
transferência de conteúdos (conceitos , procedimentos e atitudes) e, 
deste modo, também ele, para poder ensinai', devel'á aprender e 
aprender e aprender ... 



Uma proposta de EA poderia passar por várias fases de 
construção do autoconhecimento de modo a que, ele todos e de cada 
um dos cidadãos despontasse uma responsabilidade global e 
consciente, numa perspetiva holística e numa relação ecológica 
saudável com a Biosfera (fig. 2) . 

4. 

Figura 2 - A constru§ão de um conhecimento crítico consciente e responsável 

. 
Numa pl'imeira etapa, o sei' individual necessita de conhecer o 

seu lal', a História da Terra e o modo como as ciências se cruzam, para 
assim obter uma visão sistémica da biosfera . A segunda etapa passaria 
pelo conhecimento de si próprio e da sua relação com o ambiente. Mas 
o ser humano está inserido numa sociedade multicultural que precisa 
de compl'8ender, porque a sociedade (todo) não é a simples soma das 
partes (pessoas), é muito mais complexa. Desta terceira etapa, o 
indivíduo partiria para o reforço de algumas áreas temáticas como a 
Ética, a Geopolítica e o Dil'eito Ambiental, a Economia Ecológica, a 
Saúde, entre outras, pertinentes à apreensão da Natureza no seu todo. 
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Desde 2000 que onze universidades 1 constituíram a Rede 
ACES (Ambientalização Curricular dos Estudos Superiores), dando início 
ao processo de "Educar para a Sustentabil idade" (fig. 3) . Este objetivo 
implica um esforço ao nível da mudança dos modelos educativos 
oficiais para modelos, instrumentos e critérios alternativos, que 
permitam uma EA nas universidades de forma holística e transversal . 

. . . .. CompIuIáde 

Figura 3: As dez características de um estudo ambientalizado (Rede ACES) 
Fonte, Arbot e Geli, 2002 

Segundo Junyent et ai (2003), a Ambientalização Curricular 
surgiu como um processo contínuo de produção cultural que visa a 
formação de profissionais comprometidos com as melhores relações 
possíveis com a natureza, sem esquecer os valores da justiça, 
solidariedade e equidade, aplicando os princípios éticos, 
universalmente reconhecidos e o respeito pelas diversidades. Pinero et 

1

1 Uma Ila Alemallll a, duas Ila Argelltilla, três 110 Brasil, uma em Cuba, 

duas em Espallha, uma em Itália e uma em Portugal. 



aI. (2007) são de opinião que a universidade constitui um potencial 
agente dinamizadol' de mudança para a sustentabilidade, já que forma 
pessoas, que, ao exercerem a sua profissão, terão um efeito direto ou 
indireto na envolvente. 

As profundas alterações nas universidades que integram a rede 
ACES implicaram espaços de participação democrática para a 
redefinição de normas e estratégias institucionais, refletindo a formação 
ambiental transversal nos planos de estudos cios cursos (conteúdos 
programáticos, metodologias e práticas sociais) e, naturalmente, no 
perfil dos futuros licenciados. Este novo paradigma implica que a 
formação' académica seja vivenciada por pl'oblemas reais do meio 
socioambiehtal que aportem uma carga afetiva, ética e estética. Os 
alunos têm a oportunidade de analisar, criticar e intervir em 
determinadas situações, tomando decisões conscientes. 

Os futuros licenciados usufruirão assim de uma potente 
ferramenta para aumentar a qualidade ambiental e a qualidade de vida 
dos cidadãos. É dentro este paradigma que o ser mais inteligente do 
planeta - o Homem - poderá contrariar a reprodução do modelo 
antropocêntrico e reducion ista que se vem instalando, legando às 
gerações futuras um planeta verde e não um planeta de betão. 

f';' CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura sobre o funcionamento do meio ambiente promove 
uma visão fragmentada e incompleta da Natureza. A ausência 
transversal dos saberes e suas con'elações com a vida não permite 
uma visão holística da biosfera. Esta situação conduz ao analfabetismo 
funcional, tecnológico e ambiental. Para errad icar este problema que 
atinge vários níveis de escolaridade pl'opõe-se uma visão integradora 
para a Educação Ambiental. Nesse sentido, os planos de estudos e os 
programas devem ser repensados no sentido de incorporarem os 
contributos das várias ciências para a perceção do todo ambiental . 
Desta forma, será possível construir uma efetiva Cidadania Ambiental. 

,... 
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